
 Exposição interativa, itinerante e inclusiva que visa contribuir  para a mudança da percepção  e cultural sobre 

o parto e nascimento,  com formação e mobilização social baseada  nos direitos da mulher e da criança a boas 

práticas  no cuidado,  redução da violência,  da cesariana desnecessária e prematuridade iatrogênica no Brasil. 

Eixo 1 - Integração  
ensino-serviço-comunidade  



Contextualização e objetivos 

Á O Brasil vive uma epidemia de cesarianas desnecessárias, com impacto na saúde materna e infantil: 
lentidão na redução da morbi-mortalidade materna e infantil, aumento dos índices de prematuridade 
(12,5% no Brasil) e outros efeitos de cirurgias injustificáveis; efeitos deletérios sobre a saúde materna e 
infantil e uma cultura negativa da sociedade sobre o parto e o nascimento. Efeitos negativos  imediatos 
na saúde da mulher e do bebê, como a separação mãe-bebê, prejuízo do aleitamento  materno e do 
vínculo, a prematuridade ou imaturidadee e efeitos também na vida adulta, como obesidade, 
hipertensão, diabetes e alergias 
 

Á A violência no parto com o excesso de intervenções disseminou a cultura do medo e do sofrimento, 
tendo como pano de fundo a hipermedicalização do processo e as relações desiguais de gênero, com o 
deslocamento do protagonismo feminino neste momento, desinformação e manipulação. A assistência 
ao parto é altamente invasiva e agressiva, com procedimentos frequentes e sem embasamento 
científico, como  a episiotomia, a ocitocina para acelerar o parto, manobras dolorosas para empurrar o 
bebê, transformando o cenário do parto e nascimento em um momento de sofrimento e de horror, 
reforçando representações sociais do nascimento como uma doença. 
 

Á Além de interesses comerciais de setores do sistema privado, estas práticas são reforçadas pela 
cultura do consumo e da praticidade, que faz com que muitas gestantes façam cirurgias desnecessárias, 
84% na saúde suplementar. E contamina as práticas no SUS. 
 

Á Políticas Públicas - PHPN, PNH e  Rede Cegonha  e ações da  sociedade civil organizada buscam 
melhorar a informação e mobilizar para a humanização do parto e nascimento, mas ainda assim 
predomina o nascimento  cirúrgico: 55,5% de cesarianas no Brasil em 2015. 

   

 



 Objetivo  
 
 Engajar, comover e comprometer o visitante na temática, trazendo informação e 
emoção, de forma a contribuir para a  visão crítica e transformação das pessoas, em 
especial gestantes, suas famílias, profissionais de saúde e de educação, que podem 
modificar o cenário atual e melhorar as práticas de atenção a mulheres e crianças, 
promovendo seus direitos ao nascimento digno, respeitoso e baseado em evidências 
científicas.  

Contextualização e objetivos 

  Contribuir para a mudança e percepção sobre o parto normal pela sociedade e 
profissionais de saúde, disseminação das boas práticas na atenção ao parto e 
nascimento, redução da cesariana desnecessária e prematuridade iatrogênica.  
  
 Contribuir para a mobilização social para a promoção do parto normal e 
aleitamento materno e redução da morbi-mortalidade materna, fetal e infantil.  

  
 Tocar mentes e corações: problema cultural complexo que afeta mulheres de 
nível socioeconômico e educacional elevados e influencia a cultura e as práticas. 



Pressupostos e horizontes 

 A arte é capaz de provocar outro tipo de experiência e reflexão.  A exposição 

imersiva e interativa visa sensibilizar, gerando emoções por meio da arte, instigando de forma 

lúdica, o desejo de conhecer e o pensamento crítico sobre a banalização da cesariana, a postura 

consumista e a hipermedicalização que vem ganhando terreno em diversas dimensões da 

existência humana. 

  As ações culturais propostas têm como horizonte a superação de problemas sociais, 

a redução das desigualdades, discriminação de gênero, promoção da cidadania e da equidade, 

com promoção da saúde, em especial da saúde da mulher e da criança, mudanças na prática do 

cuidado à saúde; prevenção e controle dos agravos de importância epidemiológica; educação 

em saúde como possibilidade de desenvolvimento de maior autonomia de trabalhadores, 

usuários, família, comunidade e enfrentamento da mudança de paradigma  no modelo de 

atenção ao parto e nascimento   



Coordenação 
Faculdade de Educação UFMG - Bernardo Jefferson de Oliveira  
Secretaria de Saúde de BH - Sonia Lansky 

 

 

 

 

 

 

 

Participantes  -  coletivo Sentidos do Nascer  
Á Secretaria Municipal de Saúde BH - Comissão Perinatal e  Centro de Educação em Saúde  (2016) 
Á Professores UFMG - Faculdade de Educação, Enfermagem, Medicina, Fono 
Á Secretaria Municipal de Educação 
Á Profissionais, alunos , bolsistas  e voluntários : educação, enfermagem, comunicação, medicina, fono, ciências 

sociais, filosofia, teatro, biologia, psicologia , designers, de museologia 
Á Abenfo Regional e Nacional 
Á Hospital Sofia Feldman 
Á Gestores e profissionais de saúde da APS  do SUS-BH e de outras cidades 
Á Profissionais da rede de maternidades de BH  e residentes (MFC, obstetrícia, neo, enfermagem) 
Á Alunos de graduação pós-graduação do mestrado profissional de Promoção da Saúde e Prevenção da Violência 

da FM-UFMG  (disciplina) 
Á Movimento de mulheres e Movimento BH pelo Parto Normal: ONG Bem Nascer, Ishtar, Rehuna, Parto do 

Princípio, Rede de Médicos Populares, gestantes  e famílias 

 
 

Financiamento edital de PREMATURIDADE MS/CNPQ/Fundação Bill e Melinda Gates de 2013.  
Prêmio InovaSus 2015 - Fapemig: Universal 2014; Edital Comunicação Científica, 2015.  

Fundação Gates: Aditivo para follow ςup das gestantes, 2016 



Å Quatro containers de 6 x 2,4 m , enfileirados no formato U, com toldo cobrindo área central. 

Å A exposição é composta de 5 ambientações, área total = 120 m2. 

 

 

Versão original 
itinerante  



A vivência  

Å Duração da visita: mínimo de 20 minutos + tempo nas conversas e vídeos  

(40 minutos a 1 hora). 

Å Entrada em grupos de 8 pessoas a cada 15 minutos (máximo de  32 pessoas por hora). 



Å Simulação lúdica da experiência da 

gestação 

Å Captação da imagem do visitante com 

sensores 

Å Projeção de bebê em sua barriga, como 

se estivesse grávido(a) de 9 meses.  

                 άDŜǎǘŀœńƻέ 



 άaŜǊŎŀŘƻ Řƻ tŀǊǘƻέ 
 Paródia sobre a tendência 

contemporânea do 

consumismo, imediatismo, 

praticidade e  

mercantilização do parto. 

Inspirada em produtos 

reais, caricaturas da  

progressiva artificialidade 

e esvaziamento dos 

Sentidos do Nascer. 



Se­«o ñControv®rsiasò 

Vídeos sequenciados com atores 

representando diferentes pontos de 

vista,  dialogando entre si e gerando 

questionamentos sobre formas de 

nascer, problematizando tendências 

atuais e mitos do senso comum 

sobre o nascimento.  



ñNascimentoò 

 

Vivência sensorial da experiência 

 do nascer  ambientação do útero, com 

sofá-placenta e cordão 

umbilical,aconchegante,  

ao som do batimento cardíaco da màe e de 

voz de beb° dizendo ñmamãe,você pode 

me esperarò?... O seu tempo de nascer.  

Experiências táteis, sonoras e visuais.  



ñNascimentoò 

Passagem no canal de parto e a recepção por uma mãe acolhedora. 



Recep­«o ap·s o ñNascimentoò 



9Ƴƻœńƻ ƴŀ ǎŀƝŘŀ Řƻ άbŀǎŎƛƳŜƴǘƻέ 



Vídeos sobre o parto em telão, painéis informativos, fotos, infográficos,  

ambientação para rodas de conversas, depoimentos e trocas de experiências. 

 

Se­«o ñConversasò 



{Ŝœńƻ ά/ƻƴǾŜǊǎŀǎέ 

  Encontros, rodas de conversa, vídeos e experimentação   

sobre parto e nascimento;  banqueta, bola e tecido para o trabalho de parto. 



 

Desenvolvimento   
 

Å 1ª   Campus Pampulha UFMG  (18 a 26 de março) ‎ 907 visitantes 

Å 2a  Parque Municipal, BH (7 a 26 de abril) ‎ 2965 visitantes 

Å 3a  Boulevard Shopping BH (4 de maio a 14 de junho) ‎ 7713 visitantes 

Å 4ª  Praça Tiradentes, Rio de Janeiro (7 a 26 de julho)  5189 visitantes 

Å 5ª  Caminho Niemeyer, Niterói (1 a 30  agosto) ‎ 5847 visitantes 

Å 6ª Ceilândia, DF (9 a 24 de out)  ‎ 1775 visitantes 

Å 7ª Brasília, DF ( 30 out a 25 nov )  ‎  3703 visitantes 

Å 8ª Belo Horizonte Feira da Gestante (8 a 13 de março) ‎ 1797 visitantes 

Å 9ª Campus Saúde, UFMG (18 março a 1 abril 2016) ‎ 1551 visitantes 

Å 10ª Parque das Mangabeiras (nov 2016 a jan 2017) ‎ 5991 visitantes 

Å 11ª Campus  Pampulha UFMG (maio a julho 2017) ‎ 3172 

Å 12a Parque das Mangabeiras (set a nov 2017) ‎ 2246                      

 

ÅTotal 41862  visitantes em 5 cidades : BH, RJ, Niterói, Ceilândia e Brasília 

 

 

 



 Rio de Janeiro 



 Niterói 


